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INTRODUÇÃO:
A linhaça caracteriza-se como alimento funcional por apresentar propriedades que podem atuar na promoção da saúde e
na redução de risco de doenças. Apresenta altos teores de ácidos graxos poliinsaturados (ômega 3 e ômega 6), além de
lignanas,fibras e compostos fenólicos. O atual estilo de vida da população induz à ingestão de alimentos ricos em gordura
saturada, gordura hidrogenada e colesterol, que contribuem para o excesso de peso e estão relacionados ao acúmulo de
gordura abdominal, fator de risco para doenças hepáticas e cardíacas. A doença hepática gordurosa não-alcoólica
(DHGNA) é caracterizada pelo acúmulo de lipídeos no interior dos hepatócitos e é uma das causa de morbidade e
mortalidade ligadas a doenças do fígado. É comum estar associada à obesidade e ao acúmulo de gordura visceral e é um
dos fatores de risco para a síndrome metabólica.
O estudo teve como objetivo identificar o efeito da gordura hidrogenada e linhaça no ganho de peso e histologia hepática.



METODOLOGIA:
O experimento foi realizado no Biotério da UPF durante 35 dias. Foram utilizados 21 ratos Wistar (Rattus norvegicus)
machos recém-desmamados, divididos em três grupos (n=7). Os animais receberam dieta e água Ad libitum, sendo que o
grupo controle (GC) recebeu dieta AIN-93G, o grupo gordura hidrogenada (GH) recebeu dieta AIN-93G modificada com
gordura hidrogenada e o grupo gordura hidrogenada e linhaça (GHL) recebeu dieta AIN-93G modificada com gordura
hidrogenada e linhaça marrom. O ganho de peso foi avaliado semanalmente. Ao término, os animais foram sacrificados por
eutanásia e submetidos à laparotomia para a hepatectomia. Os fígados foram pesados, preparados e encaminhados para o
processamento de avaliação histológica. O grau de esteatose hepática foi graduado em escala de 0 a 4 (Quadro 1) e para a
localização das alterações utilizou-se como parâmetro a distribuição zonal das lesões hepáticas (Quadro 2).

RESULTADOS E DISCUSSÕES:
De acordo com os resultados obtidos através de análise estatística (Tabela 1), observou-se que não houve diferença
significativa entre as médias de peso do fígado entre os três grupos. O exame microscópico dos fígados revelou órgãos
com arquitetura preservada, mostrando congestão vascular e dilatação dos sinusóides hepáticos. Os hepatócitos
mostraram-se íntegros e bem corados, apresentando, em alguns casos, vacuolização do citoplasma. Em relação histologia
hepática não houve associação significativa entre o grau de esteatose e os grupos. No entanto, os grupos controle e
gordura hidrogenada apresentaram grau de esteatose 1 (esteatose focal) em 3 e 4 animais respectivamente, enquanto o
grupo gordura hidrogenada e linhaça apresentou apenas 1 animal com o mesmo grau de esteatose. Na Figura 1 podem ser
visualizadas algumas lesões hepáticas observadas no presente estudo. De acordo com a composição calórica, as dietas
foram semelhantes entre os grupos. Sendo que, para o GC, GH e GHL obteve-se 3.847, 3.847 e 3.887 Kcal/kg de dieta,
respectivamente. O consumo alimentar, ganho de peso e coeficiente de eficácia alimentar foi semelhante entre os grupos,
indicando que as modificações nos ingredientes das dietas, incluindo gordura hidrogenada e linhaça, não ocasionaram
alterações na ingestão alimentar e no ganho ponderal dos animais dos grupos GH e GHL.
O acúmulo de lipídios nos tecidos, com exceção do tecido adiposo, impede o metabolismo celular normal, comprometendo
a viabilidade das células. O dano induzido pelos ácidos graxos denomina-se lipotoxicidade, causando esteatose hepática,
referida como doença do fígado gorduroso não alcoólico. Este termo abrange uma série de doenças, desde um simples
acúmulo de triglicerídeos nos hepatócitos à esteatose hepática com inflamação, fibrose e cirrose (MACHADO,2007;
JAEKEL, 2008).

CONCLUSÃO:
Observou-se que a utilização da linhaça na dieta não interferiu no ganho de peso, porém os exames histológicos
demonstraram lesão hepática em alguns animais. Para investigar estas alterações, sugere-se que novos estudos sejam
realizados e com maior tempo de exposição, a fim de determinar efeito protetor ou de risco das substâncias estudadas.
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